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italianas. Santa Catarina, com o exemplo da sua vida, demonstra que uma mulher pode 
desempenhar papéis que até aí eram só desempenhados por homens, inclusive assumindo 
na sua própria vida funções tipicamente reservadas ao clero: o uso da palavra, a direção 
espiritual e a mediação e intercessão em ordem à santificação dos fiéis. 
Coube a António Matos Ferreira (CEHR‑UCP) fazer a síntese e os comentários 
finais, a que procedeu com grande interesse e profundidade, cabendo‑lhe ainda encerrar os 
trabalhos.
Os debates no fim das várias sessões foram animados e fizeram emergir talvez um dos 
aspetos mais interessantes do colóquio, propositadamente organizado em ordem a permitir 
tempos mais demorados de reflexão, partilha e comparação entre diferentes resultados ou 
hipóteses de trabalho. A presença de investigadores nacionais e estrangeiros possibilitou, 
por seu lado, o desejado diálogo entre diferentes historiografias e as diferentes realidades 
estudadas mas, ao mesmo tempo, realçar os pontos de contacto e os paralelismos com 
fenómenos similares existentes no sul da Europa e em outros reinos da Península Ibérica, 
bem como a ligação destas experiências aos movimentos mais radicais de origem eremítica, 
à pobreza voluntária e aos projetos de reforma religiosa. Por último, foi ainda possível 
evidenciar os ritmos e os dinamismos muito similares tendentes à institucionalização ou 
conventualização destas experiências religiosas, em larga medida realizadas no âmbito das 
ordens mendicantes, também elas empenhadas na sua própria reforma. 
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Nos dias 4 a 7 de maio de 2016 decorreu na cidade do Porto o “XXIX Symposium 
de la sociedad Española de la Psicología – (SEHP)”, organizado pela mesma instituição 
em conjunto com a Universidade Portucalense Infante D. Henrique (UPT), Instituto 
Portucalense de Neuropsicologia e Neurociências Cognitiva e Comportamental (INPP/
UPT) e Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP). 
Neste encontro, que decorreu na Universidade Portucalense, o objetivo dos 
organizadores incidia na construção de um diálogo pluridisciplinar, que tivesse particular 
ênfase na História da Psicologia, com o intuito de criar um debate que possibilitasse a 
compreensão da História da Psiché nas suas várias linhas e dinâmicas, que integram os 
padrões do Social, do Religioso, do Político, do Direito até ao Assistencial e Económico.
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Neste âmbito, decorreram na sessão de abertura duas conferências proferidas pelo 
Professor Doutor José Pinto da Costa, a qual se intitulava “Vida e Obra de Abel Salazar” e 
pela Prof.ª Doutora Ana Sílvia Albuquerque sobre o “Hospital de Alienados Conde Ferreira: 
uma evocação histórica”. 
As comunicações, que se sucederam durante o dia 4 de maio e que foram decorrendo 
em simultâneo tiveram vários eixos temáticos. Por conseguinte, as questões preponderantes 
incidiram nos seguintes painéis: “Psicologia do Género & Sexualidade”; “Psicologia da 
Justiça”; “Saúde Mental, Sujeitos e Instituições”, nesta com intervenção de Marta Helena 
de Freitas, Daniel Goulart e Ana Catarina Necho. Seguiram‑se outros painéis: “Ph. Pinel e 
a fundação da Psiquiatria Clínica (APPSI)”; “Abordagem breve e focal: História, aplicações 
e alterações à técnica do modelo da Sociedade Portuguesa de Psicoterapias Breves (SPPB)”; 
“História de instituições psiquiátricas”, esta com uma comunicação de Jimena Carrasco, 
Arthur Ferreira, Rafael de Souza Lima & Armanda Araújo sobre “Las Reformas Psiquiátricas 
Brasileña & Chilena y la gestión por la Libertad – una historia de los modos de gobierno en 
las practicas vinculadas a salud mental”.
Nas conferências que se seguiram, uma foi proferida por Arthur L. Ferreira: “História 
da Psicologia e Movimento Antropofágico” e outra por Frederico Pereira: “O alienista, o 
libertino e a subjectividade”, em que o Professor Doutor José Pinto da Costa esteve como 
moderador.
No decurso deste dia importa sublinhar o carácter dinâmico de um contexto de 
estudos e reflexões sob um ponto de vista Ibérico, numa clara vertente de reflexão sobre o 
Homem, na sua dimensão existencial e nas suas carências cognitivas, que se procuravam 
compreender numa conjuntura europeia. Neste âmbito pode‑se verificar a reflexão destas 
questões pelos painéis que se seguiram: “História da Psicologia das Emoções I” com 
a comunicação de Célia López: “Del alma al cuerpo y del cuerpo al alma. Viabilidad, 
necesidad y nobleza de la ciencia del hombre según Pedro Hispano y perspectivas 
psicológicas contemporâneas” e com o último painel do dia “Epistemologia e Identidade da 
Psicologia” em que Valentin Balanovskiy abordou “Kant and C.G. Jung on the Possibility of 
Scientific Psychology”. 
No dia 5 de maio, os primeiros painéis intitularam‑se: “Psicologia & Arte” e “História 
da Psicologia da Cognição”. Destaco do primeiro painel, as comunicações de Tânia Moreira 
‑ “Anatomia do Génio: Camilo Castelo Branco” e de Helena Jesus – “Loucura, génio 
e normalidade: A psicopatologia como fio condutor da obra de Fernando Pessoa”, pela 
relevância que as figuras estudadas tiveram no panorama literário português.
Dos três painéis que se seguiram – intitulados: “Entre vivências e memórias, um 
traço de história: A SPPC no contexto social e científico dos últimos 30 anos”; “Psicologia 
em Espanha” e “Psicologia & Espiritualidade” –, destacamos nesta última a comunicação de 
Marta Helena de Freitas, Evelyn Figueira Limas & Félix Fernando Monteiro Neto intitulada 
“Religiosidade e saúde mental de imigrantes na percepção de psicólogos brasileiros e 
portugueses”, sobretudo porque evoca o diálogo transatlântico que se verificava em pleno, 
nos finais do séc. XIX, e que reflectia sobre uma nova compreensão da assistência mental com 
base em conhecimentos científicos, assentes na racionalidade, mas que concomitantemente 
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não descorava a assistência religiosa no auxílio aos alienados, pela sua condição de moral e 
de beneficência. 
Seguiram‑se duas conferências proferidas por José Ferreira da Silva – “Amor e 
Mística em Sílvio de Lima” e por José Pio de Abreu – “O Lugar da Psicopatologia, entre 
a Psiquiatria e a Psicologia”. Estas, cuja moderadora foi Maria Formosinho, vão dar 
seguimento aos painéis seguintes, neste caso: “Psicologia e Psiquiatria Hispânica”; “Saúde 
Mental e Psicopatologia” e “Lugar da Arquipatologia de Filipe Montalto na História da 
Psiquiatria”. Nas presentes temáticas importa sublinhar que se focaram numa conjuntura 
Ibérica, no diálogo entre Alienistas e Psiquiatras Portugueses e Espanhóis, que também 
procuraram vislumbrar e acompanhar os países que se mostravam mais vanguardistas no 
entendimento das doenças da mente, como o caso da França, Suíça, Alemanha e Inglaterra.
No dia 6 de maio, último dia dos painéis, estes iniciaram‑se com a problemática 
das “Perspetivas históricas, filosóficas e clínicas sobre a experiência de Rorschach” em que 
Elisabetta Basso apresenta uma comunicação intitulada: “Histoires croisées du Rorschach à 
partir de la Phénoménologie du masque de Roland Kuhn (1944)”, em simultâneo decorrem 
outros dois painéis sobre “Psicologia Social e Cultural”; “História da Psicologia das Emoções 
II”; “Abordagem psicossomática do adoecer – Em homenagem a José António Barata”, este 
último do qual saliento a comunicação de Filipe Arantes‑Gonçalves: “Psicopatologia e 
Psicossomática na Escola de Zurique”. 
À posteriori surgem duas conferências, uma de Cide Neves: “Me, You and the Trash 
Between and Within Us: An Approach to Gestalt Personality Theory” e a outra de António 
Pedro Mesquita: “O Tratado Pseudo‑Aristotélico ‘Fisiognomónicos’”, moderado por Isabel 
Miguel. Estas mesmas intervenções vêm reforçar a ideia de que o psicológico se reflecte no 
físico, nas questões comportamentais e orgânicas – surge a problemática do psicossomático.
No fim do terceiro dia apresentaram‑se os painéis finais intitulados: “Fundações 
Filosóficas da Psicologia II” e a “História da Psicanálise”. Quanto ao primeiro painel sublinho 
a relevância da comunicação de Victor Gonçalves: “Entre Nietzsche e Freud, consensos e 
dissensos”, pela possibilidade de problematizar duas grandes figuras da interpretação da 
“mente”, do seu consciente versus inconsciente. 
No segundo painel realço a comunicação de Maria Formosinho: “Más allá de 
la escisión entre Melanie Klein y Anna Freud: el enfoque teórico‑clínico de los pedo‑
psicoanalistas de París”, por ter destacado o papel da mulher numa nova compreensão do 
Homem, ou seja, o seu contributo para o progresso das terapêuticas e formas de tratamento 
dos que perdiam a sua Psiché, mas que simultaneamente questionavam a problemática do 
género.
O fim das comunicações do Congresso terminou com o “Premio Huarte de San 
Juan”, em que Mercedes García Pérez‑Luna apresentou a comunicação: “La medicina del 
alma en Sevilla de finales de siglo XVIII y principios del siglo XIX a través de las Memorias 
Académicas de la Real Academia de Medicina y Cirugía de Sevilla”.
